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APRESENTAÇÃO

Em DISCOURSES, PRACTICES AND IDEAS IN EDUCATION, coletânea de nove 
capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e 
temáticas que circundam a grande área da Educação e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas interações. Nelas 
estão debates que circundam arte, justiça social, ensino infantil, lúdico, evasão escolar, 
políticas públicas, marco legal, pós-pandemia, ensino superior, tendências investigativas 
e criatividade.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 2
 
O LÚDICO NO CONTEXTO ESCOLAR: O BRINCAR 

ENQUANTO FERRAMENTA NO PROCESSO 
EDUCACIONAL

Antônia Silva de Souza
Instituto de Educação Superior João de Deus 

(Mestrado em Ciência da Educação)
Lisboa

RESUMO: Dentro do processo do 
desenvolvimento infantil, o brincar faz parte 
da aprendizagem, em espaços e tempos 
diferenciados, pelo fato de situar a criança em 
uma conjuntura histórico-social, através de um 
ambiente composto de atividades e valores 
significativos compartilhados pelos indivíduos 
que ali convivem, agregando a aprendizagem ao 
convívio social e cultural, onde através do brincar 
vai se estabelecendo uma relação entre os sujeitos, 
mudando o seu modo de ser, pensar e interagir. 
O estudo se desenvolve a partir de abordagens 
sobre o lúdico no contexto escolar. Assim tem 
como objetivo apresentar o lúdico enquanto 
ferramenta no processo educacional como eixo 
dos referenciais curriculares para a educação 
infantil. O percurso metodológico do trabalho 
desenvolve uma trajetória do tipo exploratório-
descritiva com a abordagem qualitativa e utiliza 
os recursos da pesquisa bibliográfica como 
suporte e sustentação à construção da revisão 
de literatura. Durante a elaboração do trabalho 
incorporou-se abordagens sobre a educação 
física como espaço para o lúdico, o brincar como 
atividade didática, o lúdico na sala de aula entre 
outros conceitos relevantes ao desenvolvimento 
do estudo e que nos possibilitou condições de 

reconhecer o brincar como eixo dos referenciais 
curriculares para a educação infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Lúdico. Escola. Educação 
infantil. Processo educacional.

ABSTRACT: Within the process of child 
development, playing is part of learning, in 
different spaces and times, as it places the 
child in a historical-social context, through 
an environment composed of activities and 
significant values shared by the individuals who 
live there, adding learning to social and cultural 
interaction, where through playing a relationship 
between subjects is established, changing their 
way of being, thinking and interacting. The study 
is developed from approaches to play in the 
school context. Thus, it aims to present the ludic 
as a tool in the educational process as the axis 
of the curricular references for early childhood 
education. The methodological path of the work 
develops an exploratory-descriptive trajectory 
with a qualitative approach and uses the resources 
of bibliographic research as support and support 
for the construction of the literature review. 
During the elaboration of the work, approaches 
on physical education as a space for play were 
incorporated, playing as a didactic activity, play in 
the classroom, among other concepts relevant to 
the development of the study and which enabled 
us to recognize playing as an axis curriculum 
references for early childhood education.
KEYWORDS: Playful. School. Child education. 
educational process.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Atualmente, as discussões teóricas que abrangem o método de aprendizagem e 

ensino, cada vez mais estão sendo direcionados para o trabalho pedagógico, focalizando 
em uma metodologia que implicam a participação expressiva do aluno, onde o mesmo 
é visto como executor e edificador de seu conhecimento. Diante desse ponto de vista, 
o educador torna-se o intercessor entre o aluno e o objeto a ser estudado, fazendo 
uso de recursos qualificados, como estratégias capazes de exercitar a curiosidade e a 
vontade de aprender. Dentro do processo do desenvolvimento infantil, o brincar faz parte 
da aprendizagem, em espaços e tempos diferenciados, pelo fato de situar a criança em 
uma conjuntura histórica-social, através de um ambiente composto de atividades e valores 
significativos compartilhados pelos indivíduos que ali convivem, agregando a aprendizagem 
ao convívio social e cultural, onde através do brincar vai se estabelecendo uma relação 
entre os sujeitos, mudando o seu modo de ser, pensar e interagir. 

Através de um agrupamento de atividades, o brincar juntamente com a aprendizagem 
são construídos e repassados pelos indivíduos que estão inseridos no contexto escolar, 
facilitando assim a absorção do conhecimento, onde são trabalhados também os valores 
essenciais na vida do ser humano, fazendo com que a criança tenha uma nova concepção 
do mundo. O lúdico na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental é 
uma ferramenta utilizada no processo de aprendizagem, sendo ideal na promoção do 
conhecimento, uma vez que, através do brincar, a criança vai aprendendo e assimilando 
os conteúdos que estão na grade curricular na educação infantil com mais facilidade. A 
Base Nacional Comum Curricular- BNCC (2017) assegura que o lúdico seja utilizado como 
uma forma de aprendizagem dentro do contexto escolar, fazendo com que o processo de 
ensino e aprendizagem se desenvolva dentro de um contexto harmonioso e propício para 
o desenvolvimento da criança, de modo que não venha causar aversão ou estresse diante 
do seu primeiro contato com o ambiente escolar. Alguns fatores, no entanto, interferem 
no desenvolvimento das atividades lúdicas dentro de sala de aula, dentre eles, pode-se 
destacar o pensamento tradicionalista e a resistência de alguns educadores e da própria 
escola que preferem não utilizar o lúdico como recurso de conhecimento na aprendizagem.

O estudo se desenvolve a partir de abordagens sobre o lúdico no contexto escolar. 
Assim tem como objetivo apresentar o lúdico enquanto ferramenta no processo educacional 
como eixo dos referenciais curriculares para a educação infantil. O percurso metodológico 
do trabalho desenvolve uma trajetória do tipo exploratório-descritiva com a abordagem 
qualitativa e utiliza os recursos da pesquisa bibliográfica como suporte e sustentação à 
construção da revisão de literatura. Durante a elaboração do trabalho incorporou-se 
abordagens sobre a educação física como espaço para o lúdico, o brincar como atividade 
didática, o lúdico na sala de aula entre outros conceitos relevantes ao desenvolvimento do 
estudo e que nos possibilitou condições de reconhecer o brincar como eixo dos referenciais 
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curriculares para a educação infantil.

2 | 	AS ATIVIDADES LÚDICAS E O LÚDICO NO CONTEXTO ESCOLAR: O 
BRINCAR ENQUANTO FERRAMENTA NO PROCESSO EDUCACIONAL

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz uma abordagem sobre o brincar 
como direito de aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil, reconhecendo essa 
atividade como parte que integra a aprendizagem do educando e desta forma destaca 
o quão importante é essa prática nas escolas. Araújo (2016, p. 44) afirma que “pode-
se dizer que o desenvolvimento da criança está diretamente relacionado com o caráter 
lúdico de todas as atividades que participa seja no contexto escolar ou extra-escolar”. O 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) salienta a importância da 
brincadeira e o papel do adulto, o professor, como agente indispensável nas orientações 
das brincadeiras, utilizando-as como recursos na sua prática docente, haja vista que “é 
o adulto, na figura do professor, portanto, que, na instituição infantil, ajuda a estruturar 
o campo das brincadeiras na vida das crianças. Consequentemente é ele que organiza 
sua base estrutural, por meio da oferta de determinados objetos, fantasias, brinquedos ou 
jogos, da delimitação e arranjo dos espaços e do tempo para brincar (BRASIL, 1998, p. 28).

As brincadeiras no ambiente escolar favorecem na criança a imaginação, 
o desenvolvimento da linguagem, do pensamento, bem como da criatividade e da 
concentração, sendo necessária ao trabalho do professor atuante na Educação Infantil e 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental. São através das atividades lúdicas, dos jogos 
e das diversas brincadeiras que ocorre o contato físico e a interação com os colegas na 
escola. Portanto, é inconcebível pensar no processo de ensino-aprendizagem nas esferas 
social e afetiva, sem que haja o convívio, a interação entre ambos, pois, é dessa maneira 
que se promove a aprendizagem espontânea e proporciona momentos de experiências de 
vida significativas para as crianças. 

O lúdico sempre foi importante na vida e no desenvolvimento da criança e, sem 
dúvida, continua sendo para o processo de ensino-aprendizagem das mesmas dentro 
do espaço escolar, pois mesmo que, nem sempre seja visto como fundamental para 
facilitar a transmissão e posteriormente a aquisição de conhecimentos por parte dos pais, 
responsáveis e até mesmo de alguns professores, sabe-se que é indispensável seu uso 
no ambiente escolar. Para alguns pais, o lugar de brincar é em casa e não na escola, 
compreendendo, assim, que no ambiente escolar só devem ser desenvolvidas atividades 
técnicas de leitura e escrita, porém, sem entendimento do assunto, não vislumbram que 
é através da ludicidade que a criança aprende com mais facilidade e rapidez, além de 
possibilitar uma adaptação mais rápida na escola. 

Ludicidade é um tema que vem cada vez mais conquistando espaço atualmente, 
nas rodas de discussões da sociedade atual, sobretudo no campo da educação infantil, 
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pois no lúdico há a cerne da infância, admitindo alcançar um trabalho pedagógico ajustado 
na edificação do conhecimento de maneira prazerosa, de suma importância para o 
desenvolvimento da aprendizagem e das questões psicológicas. As discussões acerca da 
temática dar-se-ão por permear o desenvolvimento infantil. Modesto (2014, p. 11) afirma 
que “o brincar como fins pedagógico e psicopedagógico tem ganhado força e expansão, 
justificado pelos estudos que mostram a importância dessa proposta como recurso que: 
ensina, desenvolve e educa.” Usar a ludicidade como recurso metodológico é compreender 
que a criança é um ser brincante, assim como se preocupa com o desenvolvimento integral 
infantil, haja vista que o processo educativo se torna significativo e não enfadonho. Ao 
mesmo tempo em que brinca, a criança aprende. Destarte, a educação infantil é uma etapa 
primordial da vida do sujeito, tem impacto durante toda a formação e esferas da vida do 
sujeito. 

Dessa maneira, Muzzi (2018, p. 21) considera que “a concepção de construir a 
identidade e a autonomia da criança, evidenciando a preocupação com o desenvolvimento 
integral da mesma com um caráter mais qualitativo, pois é na educação infantil, que estão 
presentes, momentos relevantes para uma vida futura”. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (1997), sobretudo em relação aos Temas Transversais para a educação 
fundamental, conduzem o seu objetivo basilar para a cidadania e o desenvolvimento do 
sujeito de maneira globalizada, ou seja, o estudante não deverá simplesmente absorver 
conteúdos, mas, deve ampliar a capacidade, maneiras, formas de expressão e de relações. 
Entre as ferramentas eficazes para uma aprendizagem significativa percebe-se o uso 
de atividades lúdicas, reforçando o conceito de que enquanto brinca, o aluno aprende, 
evidenciando a inclusão e uma maior participação na realização das ações. Muitos 
educadores diante do desinteresse que surge dentro da escola utilizam a criatividade e se 
esforçam para resgatar o interesse dos estudantes dentro da sala de aula, buscando situar 
o aluno para o prazer de estar cara a cara com o professor fazendo da aula um programa 
interessante, para desenvolver as atividades, emprega a dramatização, o jogo, a música, 
experimentando em meio a outras formas de atividades que envolvam a ludicidade.

É importante destacar que, a motivação do docente no contexto escolar, para 
adaptar a atividade lúdica é essencial, fazendo com que o aluno seja um participante ativo 
no desenvolvimento da atividade lúdica e nos métodos pedagógicos da escola. Porém, este 
método não deverá ser adotado apenas como diversão, mas sim, como uma ferramenta 
para o desenvolvimento do aperfeiçoamento do raciocínio social, lógico e cognitivo de modo 
espontâneo e satisfatório para a criança. Assim, por esse motivo, a seleção de atividades 
que obedeçam ao nível de desenvolvimento e a faixa etária que cada grupo se encontra, 
é um dos subsídios principais para que se tenha um rendimento satisfatório das crianças 
com relação às atividades planejadas, no sentido de que o objetivo traçado seja alcançado.

A ocupação com a criança de séries iniciantes do sistema educacional é muito sutil 
por abordar a entrada da vida escolar e também o início do desenvolvimento da criança. 
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No ensino infantil, se busca muito mais do que apenas bom emprego de conteúdos, já que 
a criança necessita ser despertada para diversas ocasiões da vida, e a escola é um dos 
ambientes que deve proporcionar a entrada destes nas situações postas no dia a dia. Um 
fator positivo é o fato do lúdico está representado como um dos elementos fundamentais 
para que o processo de ensino e aprendizagem possa superar os indesejáveis métodos 
de ensino do conteúdo prontos, acabados e repetitivos, monótonos e pouco prazerosos.

O método de ensino-aprendizagem através do lúdico carece se estabelecer como 
um tanto dinâmico, permitindo um movimento da ansiedade do conhecimento através da 
ligação continuada de saberes. Destarte, é essencial que a faixa etária da criança esteja 
sendo levada em consideração, pois se a atividade lúdica sugerida não estiver ajustada 
com a maturidade do principiante passará apenas a ser mais um item para tornar a aula 
árdua e cansativa. Diante disso, a ludicidade deve demonstrar para a criança o cotidiano 
atual, despertando a vontade para interagir, dando sentido à sua aprendizagem. De tal 
modo que a utilização de atividades lúdicas devem ser uma constante na sala de aula, sob 
o foco de objetivos determinados.

A participação em atividades, por meio de jogos, deve contribuir para o entrosamento 
de comportamentos sociais, respeito mútuo, solidariedade, colaboração, respeito às 
regras, senso de responsabilidade, empreendimento pessoal e grupal. O importante é que 
seja sugerido de forma que a criança seja capaz de assumir decisões, atuar de modo 
transformador, de forma que o lúdico possibilite fazer com que a criança se torne participativa, 
ordene, desorganize, destrua e reconstrua o mundo a sua maneira. As atividades lúdicas 
desse porte colaboram e possibilitam à criança períodos de demonstrações, invenção 
e troca de informações. Nesse método, é indispensável que o professor reavalie suas 
considerações a respeito dessas atividades, sobretudo com relação aos jogos, ajustando 
espaço para que a criança possa divulgar sua fala, seu ponto de vista e suas propostas, de 
modo a torná-la participativa na relação com os outros colegas da turma. 

Destaca-se que o lúdico trabalha como uma referência atrativa de aprendizagem, 
por permitir aos estudantes,compreensões mútuas e participativas na construção de novos 
conhecimentos, abrangendo o real e o imaginário, o estudante procura desvendar e atingir 
suas finalidades, e nesse processo ele se sente evoluído; a motivação do indivíduo para 
aprender é interior, daí a necessidade de estratégias que estimulem essa motivação. Nesse 
aspecto, notamos que a ludicidade é uma atividade que tem uma importância educacional 
própria, mas além dessa importância que lhe é inerente, a ludicidade tem sido utilizada 
como recurso pedagógico. Dessa forma, várias são as razões que justificam a presença 
das atividades lúdicas no processo de ensino-aprendizagem.

É notório que o lúdico tem se destacado como uma medotologia importante no 
contexto escolar,na condição de uma prática prazerosa de auxílio à pratica pedagógica, 
tendo destaque fundamental no plano de aula de professores que veem nessa metodologia 
uma possibilidade diversa e contextualizada para uma educação enriquecedora. Dentro 
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de sala de aula, o lúdico deve ser visto com seriedade sobre a óptica de uma expressão 
pedagógica, fazendo-se necessário que o educador conheça as diversas práticas lúdicas, 
proporcionando aos estudantes um ensino que valorize e contemple seus anseios, 
aprendendo, assim, a ter controle sobre um universo simbólico vivido individualmente; 
procurando despertar suas inteligências e habilidades, desapegando-se de velhas 
metodologias de ensino que já estão em alguns casos ultrapassadas, dando lugar a uma 
visão centrada em práticas realmente competentes.

Contudo, para concretizar o lúdico no contexto escolar, exige-se muito empenho, 
analisando que não é uma empreitada fácil. Para tanto, é imprescindível que os envolvidos 
no procedimento do ensino-aprendizagem se concentrem nos objetivos e metodologias 
que abranjam múltiplas possibilidades. O professor deve ter em mente as finalidades que 
anseia alcançar com a atividade lúdica que ele for idealizar ou reelaborar, acatando o 
nível em que o estudante se encontra e o tempo de duração da atividade, para que seja 
possível a ação, exploração e reelaboração. Na totalidade da aula, é essencial refletir sobre 
o uso de tais estratégias, avaliando a melhor estratégia metodológica a ser desenvolvida, 
reconhecendo as atividades que serão desenvolvidas, despertanto discussões a cerca do 
uso de tais metodologias para concretizar a proposta, tornando-se o aprendizado dinâmico 
para educador e educando.

É sabido que o espaço escolar é um facilitador necessário para a formação do aluno, 
pois proporciona a construção de conhecimentos e estimula descobertas extraclasses. 
Discorrer sobre novos formatos para auxiliar a aprendizagem precisa ser empreitada 
persistente no trabalho de professores realmente empenhados com a particularidade 
do ensino e da aprendizagem. Muitas estratégias estão à disposição, mas para um 
uso adequado é importante que o professor desenvolva uma perfomance de estudo, 
planejamento e seleção para o trabalho acontecer, procurando não apresentar prática 
repetitiva do ensino cotidiano, pois em um mundo em constante transformação, as crianças 
anseiam sempre por mais e mais novidades.

O brincar no contexto escolar, inclina-se a ser mais uma tática para a ampliação da 
educação, destacando a proposta de desenvolvimento do conhecimento e articulação do 
mesmo para a aprendizagem por meio da criatividade. Compete ao docente, na condição 
de ser o responsável por aqueles que se encontram dentro da sala de aula, ajudar os 
mesmos a expandir as suas possibilidades, oferecendo a elas brincadeiras e jogos que 
cooperem para sua evolução intelectual, psicossocial e educacional. Em seu papel de 
mediador do conhecimento, é capaz de modificar e desmistificar considerações prévias, 
agindo de forma coerente e coesa, podendo atuar criticamente junto aos problemas sociais 
possibilitando a construção de cidadãos críticos.

Para Lira (2014, p. 15) “o professor tem como papel o propiciamento de 
oportunidades para as crianças brincarem, assim como, um ambiente de atividades que 
sejam prazerosas, lúdicas educativas e sociais diversas”. Concomitantemente, Porto (2014, 
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p. 143) acrescenta que “para que os docentes possam desenvolver teorias críticas e lúdicas 
na prática é necessário, sobretudo, que sejam ativos e criativos. Para que sejam ativos e 
criativos em suas salas de aulas é preciso que se sintam capazes e queiram agir e criar 
com autonomia”. Compete ao professor, inclusive, ajudar na criação de uma sociedade que 
busca por mudança, através da construção de pessoas sensíveis, estimuladas a querer 
uma educação que não privilegie o individualismo, mas sim, a cooperação mútua, neste 
caso, as vivências fraternas e lúdicas entre os alunos e demais integrantes da escola já é 
um caminho.

Nessa perspectiva, a formação lúdica é particularmente relevante e útil para que 
o docente saiba como mediar a ação lúdica como suporte metodológico. Duprat (2014, 
p. 7) argumenta que “a formação lúdica do professor é um passo importante para que 
as atividades lúdicas sejam levadas mais a sério nas escolas e passem a ser utilizadas. 
Através delas o aluno interage com diversos meios, como conteúdos do próprio cotidiano, 
as interações com o meio e as regras de cada jogo tornando seu aprendizado mais plural, 
mas alegre e dinâmico. 

Sendo que o lúdico é praticado em sala de aula através do brincar, gerando uma 
maior dinâmica, nada deve ser feito de uma maneira improvisada, toda atividade lúdica 
em sala de aula deve ser preparada com antecipação e com a intenção de alcançar 
determinados objetivos e estabelecer vínculos para melhor promover a participação de 
forma coletiva e individual, auxiliando os valores imprescindíveis à convivência social e a 
superação das diferenças dentro do próprio ambiente escolar. É importante, pois, que a 
escola valorize o lúdico e que, ao se sentir incluída em seu mundo, a criança sinta prazer 
em descobrir novos conhecimentos os quais serão indispensáveis para sua formação como 
ser humano e futuro profissional.

Desse modo, segundo o que estabelece o Referencial Curricular Nacional para a 
Educação Infantil (1998), o brincar deve ser um componente permanente na rotina das 
escolas que atuam com o ensino de criança, entretanto, a brincadeira precisa ser encarada 
como um instrumento que colabora para a aprendizagem, deixando de ser utilizada apenas 
nos intervalos das ações pedagógicas ou como forma de preencher o planejamento diário 
e completar a carga horária. Percebe-se, portanto, que a açãodo brincar especifica uma 
extensa dimensão na cognição humana. De acordo com Schlindwein, Laterman e Peters 
(2017) podendo ser uma mediadora emocional, mediadora sociocultural e mediadora 
cognitiva no processo ensino- aprendizado das crianças. 

É necessário pensar a importância do conhecimento lúdico no processo de formação 
do educando, uma vez que ele facilita a aprendizagem, a formação e a absorção do 
conhecimento. Daí a relevância da formação dos educadores voltada para o ensino lúdico, 
com o objetivo de capacitá-lo no desenvolvimento das atividades, abrindo caminhos para 
dinamizar seu trabalho, tornando-o mais produtivo e prazeroso. Na realidade, é fundamental 
que o educador faça uma reflexão sobre sua prática pedagógica, o que dependerá do nível 
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de envolvimento do educador e de sua concepção de educação.
O brincar e o divertimento fazem com que a criança crie situações conseguindo 

construir e se apropriar de conhecimentos de diversas maneiras. Eles permitem, ao mesmo 
tempo, a construção de grupos e o alargamento das definições das mais variadas áreas 
do conhecimento. Nessa ótica, o brincar pode ser empreendido no processo educacional, 
e dessa maneira vir a adquirir, de forma muito particular, umaação didática. Consoante 
Lira (2014, p. 17) “a criança aprende melhor brincando e muitos contéudos podem ser 
ensinados por meio das brincadeiras, as atividades com jogos ou brinquedos podem ter 
objetivos didáticos pedagógicos que visem proporcionar o desenvolvimento integral do 
educando.” Tem-se uma idéia adversa daquela difundida antigamente, onde a criança 
deve, primeiramente, alcançar alguma competência para aprender determinado conteúdo, 
o que equivale a dizer que as habilidades não antecedem o conhecimento, mas que é no 
método de elaboração do conhecimento que se constroem, também, as habilidades. 

Conforme este entendimento, a pré-escola tem o papel de gerar a edificação de 
informações, assim como todos os outros níveis do ensino, pois desta edificação está 
sujeito o próprio processo de construção dos indivíduos que a frequentam. A metodologia 
de aprendizagem, por sua vez, sugere o cumprimento de atividades que levem a construção 
das considerações que constituem o mencionado conteúdo, por meio das informações que 
ele contém. Logo, todo conteúdo é composto de uma cadeia de informações, dados e 
fatos ditos entre si conforme uma ordem interior, que precisará ser incluída pelo docente. 
É a partir desta expectativa mais compreensiva do processo de constituição do sujeito 
como ser social afetuoso e cognoscente, que precisamos pensar afunção do jogo e da 
brincadeira na pré-escola.  

A unidade escolar, por ser o primeiro facilicitador social fora do ambiente familiar 
da criança, torna-se o alicerce da aprendizagem, deve proporcionar todas as condições 
indispensáveis para que ela se sinta confortável e cuidada. Assim sendo, não ficam dúvidas 
de que se torna imprescindível a figura de um docente que tenha conhecimento de sua 
importância, não apenas como um repetidor da realidade atual, entretanto, como um 
intercessor transformador, com uma visão sócio-crítica da realidade. A unidade escolar não 
pode ser um espaço como outro qualquer. É um estabelecimento que tem como objetivo 
permitir ao estudante a obtenção do conhecimento protocolar e o desenvolvimento dos 
métodos do raciocínio. É nela que a criança se instrui na forma de relacionar-se com o próprio 
conhecimento. Nesse sentido, a instituição de educação Infantil é um lugar privilegiado para 
que as crianças tenham acesso a oportunidades de compartilhar saberes, de reorganizar 
e recriar suas experiências, de favorecer vivências provocativas, inovar e criar cultura, de 
ter acesso e incorporar bens culturais produzidos pela humanidade (BRASIL, 2014, p 25).

Ao tratar da questão do lúdico na escola, Modesto (2014, p. 13) reitera que 
“o trabalho com o recurso lúdico exige planejamento rigoroso “com objetivos claros, 
considerando o público a quem se destina a seleção de materiais, faixa etária, habilidades, 
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interesses, desejos, espaços físicos etc, com a intenção de possibilitar o desenvolvimento 
e aconstrução de conhecimento”. O brincar na escola gera aprendizagem em diversas 
áreas do conhecimento, o que está diretamente ligado ao fato de que opera influência 
sobre a criança, uma vez que, faz parte do próprio ser criança.  Um jogo aliado ao ensino de 
matemática, por exemplo, desperta o interesse e o bem estar do aluno, sendo um facilitador 
da aquisição do saber. 

Segundo França (2016) esse ato permite uma criação de uma pedagogia do afeto 
no âmbito escolar, onde transitam amor, afetividade, medos, emoções, paixões, individual e 
coletivo, que vai requerer do professor o conhecimento dos sentimentos próprios e alheios. 
Diante disso, ao analisar-se o procedimento de desenvolvimento da criança, precisa-se 
ponderar também os aspectos mais básicos da concepção de sua personalidade, na qual 
implica seus múltiplos anseios. E é na escola que se convive com os mais múltiplos dos 
sentimentos e emoções, dentre os quais, afabilidades, afinidades, hostilidade, receios, 
contentamento e comodidade. O brincar na escola não é precisamente semelhante o brincar 
em outros momentos, porque a existência escolar é conduzida por alguns regulamentos 
que condicionam as ações dos indivíduos e as interações entre eles e, naturalmente, 
estes regulamentos estão presentes, também, na atividade da criança. Deste modo, as 
brincadeiras e os jogos têm uma especificidade quando acontecem dentro do ambiente 
escolar, pois são intercedidas pelos regulamentos institucionais. 

O emprego do brincar tem de ser percebido, primeiramente, com prudência 
e lucidez. Brincar é uma atividade fundamentalmente lúdica, e, se perder seu cerne, 
descaracteriza-se seu principal escopo.  Não se pode, contudo, limitar o brincar a este 
papel, uma vez que ele também requer, segundo já visto, a construção do próprio sujeito. 
Coligar o jogo com a brincadeira no contexto escolar tem como conjectura, então, o duplo 
significado de proporcionar o desenvolvimento da criança, enquanto pessoa, e a edificação 
do conhecimento, práticas estas, fortemente conectadas. Favorecer esse equilíbrio, no 
entanto, assemelha-se a uma grande empreitada, tendo em vista que, ao apresentar a 
brincadeira para o ambiente da escola, há sempre uma forte disposição em transformá-la 
nos moldes da estrutura curricular rigorosa e disciplinar. 

Não cabe à escola, apenas reproduzir o dia-a-dia que a criança vivencia na vida 
familiar. A réplica do dia-a-dia familiar dentro do espaço escolar é um equivoco, porque, 
segundo assegurou-se antes, uma atividade, fazendo referência a uma brincadeira, não 
terá precisamente a mesma finalidade se desenvolvida por um grupo de crianças no 
espaço público ou em casa, seja ou não conduzida ou proposta por um adulto. Ela sofre 
influência de outros elementos, como, por exemplo, a matéria, o emprego do espaço, as 
demonstrações de afeto e dos conflitos. Na instituição, o esboço de um adulto, mesmo que 
ele não se encontre fisicamente presente, influencia e acondiciona a atividade da criança 
e as interações que ela constitui. As crianças conservam as normas de comportamento 
mesmo quando estas não estão sendo estabelecidas, atraindo sucessivamente a atenção 



 
Discourses, practices and ideas in education Capítulo 2 23

umas das outras para tais normas, por exemplo, raciocinar baixo e permanecer sentada, 
e etc.

É função de a escola induzir a criança, em qualquer grau de ensino e ocasião 
de desenvolvimento, a conseguir conhecimentos e informações que enriqueçam seu 
aprendizado, bem como processos metodológicos que admitam agregar consecutivamente 
os recentes conhecimentos adquiridos àqueles que a criança já dispõe. Isto dá a entender, 
basicamente, cogitar as informações que a criança detém em cada fase de seu crescimento, 
ou seja, com os recursos de interferir e distinguir a realidade do imaginário que o ser 
humano vai obtendo ao longo da vida. 

Uma atividade que tem uma finalidade através do brincar, que é característico da 
criança, promove o desenvolvimento e a aprendizagem, é aceita de modo primordial por 
filósofos e estudiosos dos movimentos românticos. Conforme Brougère (1997), o indivíduo 
de ciência, fazendo referência aos psicólogos, deve fazer parte do contexto escolar, para 
saber ou justificar o brincar e para que a criança brinca, e não com a finalidade de descobrir 
qual a relação entre a educação e o jogo. O reconhecimento do brincar como atividade 
habitual e espontânea já configurou no pensamento de Rousseau e nos esboços de 
Froebel. Essas idéias, na psicologia, caracterizam-se na teoria de recapitulação como uma 
elucidação a respeito do brincar. 

Presume-se que o brincar consente à criança rememorar os conhecimentos 
ocorridos pela humanidade, facilmente. Bem como assenta Brougère (1997), conforme essa 
percepção, a criança absorve, através de um procedimento natural de amadurecimento, 
a biografia cultural da humanidade. O lúdico continua na construção do pensamento, da 
descoberta do eu, da probabilidade de conhecer, de inventar e de modificar o mundo. Na 
história da humanidade depara-se com o lúdico sendo uma atividade que esteve sempre 
presente na vida do indivíduo e, em particular, na existência da criança. De acordo com 
Cunha (1994), essa é uma necessidade do sujeito em um determinado período de sua vida 
e não carece de ser mencionada apenas como diversão. A ampliação da configuração do 
lúdico promove o crescimento pessoal, social e cultural, colabora para uma saúde mental 
plausível, organiza-se para uma circunstância interna fértil, oportuniza os processos de 
socialização, comunicação, expressão e edificação do conhecimento, sendo notório a 
função do lúdico na infância e como tal deve ocupar um espaço privilegiado na educação 
infantil.  

A Lei 9394/96, datada em 20 de dezembro de 1996, situa as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Na mencionada Lei (título V, capítulo II, seção II, art. 29) a Educação 
Básica de Ensino é composta pelos níveis infantil, fundamental e médio. Essa legislação 
foi eficaz, fazendo com que a educação infantil no país fosse vista, pela primeira vez, como 
essencial, destacando a importância do ensino para a infância dentro do sistema escolar. 
Os cuidados e o direito à educação para a criança na faixa etária que vai de 0 (zero) a 6 
(seis) anos, compõem à declaração do binômio: desenvolver e preocupar-se, como papéis 
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indissociáveis nesse acolhimento, incorporados pela primeira vez, à legislação brasileira 
na Constituição de 1988. A LDB da Educação Nacional nº 9394/96 sanciona o emprego 
educativo desse atendimento e regulamenta seu funcionamento. 

Essa mesma Lei promulga, além disso, que no Brasil não apresentará mais currículo 
nacional para qualquer nível de educação e sim uma Base Comum Nacional, sob o formato 
de áreas de conhecimento. O Conselho Nacional de Educação (CNE), baseado nessas 
premissas deliberou as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, que 
norteiam o aparelhamento das instituições que se destinam ao acolhimento de crianças 
dessa faixa etária. Essas Diretrizes, de caráter imperativo, designam novos requisitos para 
os estabelecimentos de ensino infantil, quanto às orientações curriculares e procedimentos 
de elaboração de seus planos pedagógicos. Desenvolvem, entre outros, as concepções 
éticas, políticas e estéticas que precisam basear as propostas pedagógicas em ensino 
infantil, as implantações da metodologia do planejamento participativo, garantem a 
autonomia das escolas na definição da abordagem curricular a ser adotada. 

Partindo da premissa de que as Diretrizes Curriculares para o Ensino Infantil resumem 
entendimentos e métodos que já vinham sendo, de acordo com a história, ordenadas 
na literatura e no aprendizado educativo, posto que adotam por referência a agregação 
entre educação e cuidado no acolhimento de crianças de 0 (zero) a 6(seis) anos de idade, 
fundamentado no Art. 21 da LDB,o Referencial Nacional Curricular para a Educação Infantil 
(Brasil, 1998 p.11)delibera como intuito da educação infantil, “o desenvolvimento integral 
da criança até a idade de seis anos, em seus aspectos físico, psicológico, mental e social, 
concluindo a atuação da família e da comunidade”. Na procura por uma ação interligada 
que congregue as atividades educacionais, o Referencial Curricular Nacional para o Ensino 
Infantil (Brasil, 1998 p.13) funda-se em um conjunto de citações e direções didáticas, 
apresentando como eixo das tarefas pedagógicas “o brincar como delineamento particular 
de expressão, pensamento, relação e comunicação infantil, juntamente com a socialização 
das crianças através de sua participação e inclusão nos mais diversificados aprendizados 
sociais”.  

Deste modo o RCNEI (1998) coloca que nessa declaração, o brincar, os jogos e as 
brincadeiras, apresentando-se como recursos necessários à edificação da identidade, da 
autonomia infantil e das diversas linguagens das crianças. Significa garantir o atendimento 
às necessidades básicas de desenvolvimento sócio-afetivo, físico, intelectual e ao mesmo 
tempo garantir avanço na construção do conhecimento, mediante procedimentos didáticos, 
estratégias metodológicas adequadas às necessidades de todas as crianças. 

Ainda que se integre ao princípio de ensino, na Educação Infantil, mais do que em 
qualquer outro grau, educar não se atém a impregnar conhecimentos ou mostrar apenas 
um atalho, aquele que muitas vezes o docente pondera ser o mais adequado, entretanto, é 
preciso oferecer ao indivíduo a tomada de consciência do eu, dos demais e da sociedade. 
É apresentar diversas ferramentas para que o indivíduo possa fazer sua escolha entre as 
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opções que lhe foram ofertadas, aquele que for condizente com seus valores, sua visão 
sobre o mundo e com as circunstâncias avessas que cada um irá se deparar. 

Tem que apresentar ocasiões de cuidados, brincadeiras e aprendizagens geridas 
de forma interligada e que possa colaborar para a ampliação das competências infantis 
indo além da relação extrafamiliar e na interação dentro do contexto escolar, baseada em 
atitudes de aceitação, respeito e confiança, proporcionando a promoção aos conhecimentos 
mais vastos da realidade social e cultural da criança. Na coletividade de transformações 
aceleradas em que se encontram, na qual o sujeito é a unidade principal de mutação, onde 
o mesmo, sempre é instigado a adquirir novas capacidades, o uso dos jogos, brinquedo 
e brincadeiras na metodologia pedagógica infantil desperta a vontade pela vida e leva a 
criança a enfrentar novos desafios. Nas brincadeiras, a criança decompõe os conhecimentos 
que já possuía antes, adaptando-os conforme o brinquedo e a brincadeira. Refere-se ao 
exercício de habilidades necessárias para o domínio de novos conhecimentos e de novas 
aprendizagens, desenvolvendo-se de forma natural e agradável.  

O Referencial foi idealizado para instituir um norte na reflexão sobre o método 
educacional, a propósito de objetivos, teorias e tendências didáticas para os profissionais 
que agem inteiramente com crianças de zero a seis anos de idade, acatando seu caráter 
pedagógico e a diversidade cultural brasileira. Porém, entretanto, o Referencial Curricular 
Nacional para o Ensino Infantil tem sido centro de acentuada contestação acadêmica, 
tanto pelo seu modo de elaboração quanto por seu conteúdo ou, ainda, pelas formas de 
implementação. Brougère (1997) adverte que, em geral, um Referencial Nacional Curricular 
para o ensino infantil emana de comprometimento e deve estar em conformidade com uma 
política de educação infantil, que, por sua vez, deve ponderar as normas constitucionais e 
as convenções internacionais relacionadas à área. 

Contudo, a leitura do Referencial faz refletir que o método de elaboração desse 
documento sucedeu à revelia dessas instâncias citadas acima e de uma instância 
precedente, de fixação de discernimentos mínimos de funcionamento que, propondo a 
garantir atributo do serviço oferecido, ultrapassando as desigualdades encontradas nos 
planejamentos de creche e pré-escola como,os objetivos a que se propõem critérios de 
triagem do cliente, extensão do grupo, separação etária, razão adulto/criança, período de 
expediente, percurso de trabalho, perfil e formação do profissional, entre outros. Por fim, 
a Constituição de 1988, do mesmo modo assegura o direito ao ensino em creches e pré-
escolas a todas as crianças. Assim sendo, é o conjunto das dinâmicas que permeiam a 
extensão da educação infantil, que as diretrizes pedagógicas, guias das práticas educativas, 
devem voltar-se e não apenas a um segmento, devendo levar em consideração também, as 
necessidades familiares e não apenas as necessidades da criança.
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CONCLUSÃO
No instante em que se chega ao marco conclusivo deste trabalho o entendimento 

que se tem sobre a temática abordada é o de que o ensino realizado com a utilização 
de atividades lúdicas favorece a aprendizagem de forma prazerosa e, muitas vezes, até 
mais rápida e facilmente, visto que a ludicidade propicia o desenvolvimento da criança, 
especialmente na fase inicial do processo de aprendizagem. 

Compreende-se, portanto com a realização do estudo que por meio da ludicidade, 
a criança tem a possibilidade de desenvolver-se em vários aspectos, principalmente no 
desenvolvimento da motricidade e cognitividade. 

Entende-se, então, que a ludicidade pode exercer um papel muito importante no 
processo de ensino e aprendizagem, com a capacidade de ser praticada em todas as 
modalidades de ensino, mas quando desenvolvida adequadamente na fase infantil, tem 
efeitos bem satisfatórios.

As observações a que se faz referência ao se concluir este trabalho são a de que a 
construção da aprendizagem com a inclusão de atividades lúdicas ocorre de forma divertida 
e agradável, facilitando o desenvolvimento infantil de maneira holística, porque favorece à 
criança a capacidade de desenvolver sua autonomia, criatividade, autoestima e até o senso 
crítico. 

Percebe-se pelos referenciais do estudo que os autores defendem a proposta de que 
brincando a criança aprende, e, espontaneamente, adquire os conhecimentos necessários, 
uma vez que a ação de brincar estimula o interesse no educando ao estar em constantes 
descobertas.

Esse processo interativo só terá o real sentido com a praticipação ativa do professor, 
pois brincando só por brincar, a criança tem a possibilidade de aprender muitas coisas, mas 
a consolidação do essencial para o desenvolvimento precisa ser mediado pelo professor. 

A mediação feita pelo professor se dá por meio de ações planejadas conforme os 
conteúdos trabalhados durante as aulas, mas também é permitida a brincadeira livre, onde 
as próprias crianças escolhem do que brincar.
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